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COSTA, Maria Teresa. CCC precisa de reforma urgente, aponta
laudo: teatro necessita intervenções para que sua estrutura não
seja comprometida; trabalhos devem começar em setembro.
Correio Popular, Campinas, 14 mar. 2003.
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Laudo elaborado pela
empresa Cepro, Con-
sultoria e Engenha-

. ria de Projetosapon-
ta a necessidade de interven-
ções urgentes no Centro de
Convivência Cultural porque
as infIltrações nas peças em
concreto armado podem levar
ao início da corrosão das
estruturas. As intervenções
imediatas, orçadas em
R$ 238,8milhões, começarão
a ser feitas a partir de setem-
bro, segundo o secretário de
Cultura, Valter
Pomar. A edifica-
ção, no entanto,
passará por obras
mais gerais, com
a readequação dos
espaços internos,
remodelação pai-
sagístiéa e urba-
nística da praça,
novo projeto de
iluminação, que ainda não
estão orçadas.

O Centro de Convivência
Cultural está interditado des-
de dezembro, quando uma
árvore caiu sobre o prédio,
desalojando a Orquestra Sin-
fônica Municipal. A Secreta-
ria de Cultura optou por
interditar temporariamente
o espaço até que um laudo
fosse elaborado, diagnosti-
cando o estado das estrutu-
ras e apontasse soluções. O
laudo, assinado pelo enge-
nheiro Ronaldo Lazzarini
atesta que não há indícios de
instabilidades das estrutu-
ras, nem recalques de funda-

" ção, nem reforços de peças
estruturais. Mas é preciso
urgência nas intervenções
para evitar a deterioração
dos quatro edificios que com-
põemp Convivência.

Diante dessa conclusão, o
,Centro de Convivência, infor-
mou Pomar, vai voltar a fun-
cionar assim que cesse o
período de chuva (a previsão
inicial é reabri-Io a partir de
10 de maio), mas voltará a
fechar em agosto, para o iní-
cio das obraS. Nos próximos

dias, a diretora do Centro de
Convivência, Soraya Zanfor-
lin, vai informar, pelo Diário
Oficial do Município (DOM),
como será a contratação de
datas para apresentação dos
espetáculos. Oscontratos que.serão feitos nesse período
terão um termo aditivo que
observará a possibilidade de
suspensão do espetáculo em
caso de chuva.

Para executar as obras
emergenciais, a Prefeitura vai
utilizar recursos próprios, a
partir de remanejamentos
orçamentários. Mas para as
demais obras e remodelações
do teatro, o secretário preten-

de conseguir a
participação de
empresas de pavi-
mentação. Elas
irão realizar um
evento da catego-
ria na cidade e a
Prefeitura vai
ceder o espaço.
"Em troca, vamos
negociar investi-

mentos na reformulação do
Convivência", disse Pomar.

O laudo técnico apontou
que fissuras nos pisos exter-
nos fazem com que a água, ao
infiltrar no solo, circule por
trechos enterrados dos edifi-
cios. Constatou também que
as calhas econdutos estão obs-
truídos por folhas das árvo-
res e que há infiltrações pelas
venezianas que não estão em
bom estado.Essas inlIltrações
alcançam o ar-condicionado
e a sala de alta tensão.

Váriéis são as causas das
infiltrações, mas o engenhei-
ro informa que há necessida-
de de impermeabilização das
lajes pré-fabricadas e a cor-
reta vedação entre o tubo de
descida de água pluvial e a
laje. Esse tubo deverá ter diá-
metro suficiente para permi-
tir o rápido escoamento da
água e não reter folhas e pás-
saros mortos. Haverá neces-
sidade de boa vedação do
duto de ar-condicionado com
a laje e reformas no sistema
de drenagem do Teatro de
Arena, com desobstrução e
vedação das tampas de cai-
xas de passagem.




